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6.3 Cabreiro
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7,0 PREII,IISSAS PARA ELABORAÇÃO DOS ORÇAI\4ENTOS

7.1 orçamênto Básico

Nesle capitulo apresenlaremos a deliniçao de todas as planihas relêlivas a oçâmenlâção dâ ôbrá, bem coano lodâs âs pÉmssas

básicas para sua elaboração.

Ao flnâ deíe Íelalório apÍeseniaremos sequenciamenle as seguintes planihas:

. orçamenlo Básico

. Cronograma Físm Financeiro;

. Cu aBC
MemóÍa de CálcLlo de Quaftilativos

Dela hamentoda Composção do BDli

Dela hamentoda Composção dos Encargos Sociais

Dela hamentode ComposÇáo de Preço LJniláro

0 orçamenlo é a avaliação do cuslo de uma detêrm nada obÉ ou serv ço dê engenharia a ser execlrtado ofde sáo discriririnâdos

todos os sêÍvços ê mâle âs pertinênles ê nêcessàrios à erecução da ob a. E a relação discrmnada de sêrviços com os

respêclivos prêços, unidadês, quanidâdes, preços unitáÍos, valorês parciais ê lotais resullantes das somas dos produlos das

quânlidades pelos pÍeAos un táÍios.

Os preçôs orçados cônsideÍan todos os ercârgos socia s elmbalhislas, coníonnê egslâçáo em vgor incidenles sobrê o custo dâ

Ínão de obrâ.

0 orçamenlo para obra em queslão está eslruluradoda sêglinte foÍma

. Orçamento Resumido

. orçamenioConsolidado;

. Oçamenlos por Rua,

7.2 Fonte de Preços eÍabelas utilizadas

Para eabo6ção desle orçarnento adotou-se os preços básicos e o,icia s das segu nles labe as de Preço:

. Íabela SEINFRA 27.1 vigenl€ desde 03/2021 com desoneraÇão (Drsponivel € pubicada no sle da Secretaria

lnÍraeslrulura do Estado do Ceará - htlpsr^vüu se nÍra ce gov brlabela-de-custos);
. Tâbela de pÍeÇos pêÍa Matêrlais Beluminosos publcêdos p€la SE NFRA/CE mm dala de 07i2022. (DisponÍvel

pub câda no sile dâ Secrelara de nÍlaeírulurâ do Eíêdo do Ceará -htlps //wwuseintÍa ce gov.brlabela-de-cLslos).

l-\,raL -
L6one.do §ilv.i.. Llmã
Éng Ciúl I RNP 00015810ôI

No caso de háveÍ seÍviços a serêÍn êxêcutados que não conslem ras Tâbelas oicais adoladâs êcirna recoÍemos as opçôes

. Elaboraçãode Composiçóes de Preços ljritáriosdê Serviços côm nsumos dâs tábelás âdolâdâs.

. ElaboÍaçãode Composiçôês de Preços ljniláriosdê Serviços coÍn nsumos coiâdos no mercâdo.

. ColaÉodepreÇo do ServlQo no mercado,

7.3 Curva ABC

A curvê ABC é ê câtegorzação dos serv ços de ma ores valores ao de menores va oÍes casslcândo-osdeAaC ondefacolLnâ

A são os servlÇos de maores valorês, na coluna B osseruços de v€ oÍrnédio e na co una C os setuiçosde meroTVaoT

7.4 Admin islração Local

O ônus reÍerente ao cuío dê Admi straçáo Locallcará a cargo da Conlratada, pos corÍorme a adm nislraÇão muncpa seu custo

para esla obaa, está fcuso no BDlda obÍa.

7.5 Transporte dos lnsumos dos Dispositivos dê Drenagem

O tÍanspoÍte dos nsumosdosdspostivosdedr€nagernfcaráâcêrgodaêmpresâconlrâiêda.

786 to
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7.6 Cronograma Fisico Financeiro

O cronograma Íisico e lnanceiro pmpomos o avafço Íiscoeo avanÇo linanceÍo da obra. No cronogÍama Íisico delerminaítos o

avanço espeÍado da obrê e no cronograma Íinanceiro deÍine os d€sernbosos mensa s paÉ lnS de plânelamenlo

O tempo de duração proposto neíe projelo basea-se no leinpode obras anleÍores col.n as rnesmas caracterislcês realizadas pea

O Cronograma ÍiscoJlnafcero proposto paÍa este projelo segue no conlunlo de p an ihas apÉsenlâdás aofim deste capilu o

7.7lMemória de Cálculo dos Quanlilativos

0 evaatamenlo de quêitilatvos é o pÍocesso de delerm nar a quanlidade de cada uÍn dos seN Ços de !m proielo têndo

0 BD é a taxa de Bon flcação e Despesâs lndirêlas das Obras. E um eemenlo UrnoÍdâ no processo de fo

pos reprêsenta pêrcela Íeelanle no vr orflna da ôbra

A Súmula no 258i2010, do TCU passou a exigr que o detahamento do BDldêve comporo orÇamento-base e as pàpôsãídas
ictanles No Eslado do CeaÍá a apíesenlação do detêllrêmefto do BD no orÇâmenlo-base gânhou rêspado com ê Resoução do

ICE-CE n' 2.20612012.

Pêm a obra em queslao a PreÍetura lvluncpa edota na ComposÇ,o do BD ô mélodo e todos os lmtes propostos no Acórdào

2622i13-TCU Penário 0 delêlhamenlo do BD segue no co|lunlo de planihas apresenlêdês ao lnê destecapituo.

7,9 Encârgos Sociâis

A Súmula r" 258/2010, do TCLJ passou a exgr que deta hanrento de encaÍgos socias deve compor o oÍÇamenlo-base e as

proposlas das l.lanles. Para lânlo, o Municipo ullzôu-sê da Composição de Encargos Sociais emtda pela SecÍetarê de

nfraeslrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) fâ ocasião da publcêção da Têbeê de Preços Báscos utiizada para ser Íontê de

preços deste orçamênlo 0 detalhamenlo dos EncaÍgos Socais segue no conllnto de panilras apresenladas ao Íina deste

7.10 Composiçóês de Pr€ços Unilários

As composições de custo untáro de servÇos estão apÍeseftadês com ê dscÍmnaçâo sepaÍada de materla e mão de obra

mostrando no lna a somalória.

A Súmu a n" 25812010, do TCU, passou a exigir qLe ês composiçôes de custos untáros devem compor o orÇamento-base e as

propostas das ctanles. Nesle reâtóno conslam as seguinles composÇóes

. Composçóes de Preços Unilá as (CPU)de SeNiços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas na E aboÍação desle

objetvo dar inÍormaÇÕes sobre â pÍepaÍação doorçamento A mernórê dê cácuo d€ quantitativos

lransparenle o método de cá culo parê se calcular a quânldade d€ cada ilem orçado.

A Memória de Cá culo segue no mniunto d€ pian has apÍesentadas ao ínaldesle capilu o.

7.8 Composição do BDI

Edgard Alrcs Aànà\cen. bi"'i.Í:r*t'., ;;"
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8,0 CONDIÇOES GERAIS PARA EXECUÇÀO DA OBRA

0 coalralado deverá dar nicio âos serv Ços e obras dentro do prê70 pré-estêbelecido no contÍalo conÍorme a

Serviço expedidê pela Preíelurê l,rluncpál

0s serviços conlratados serão execulados Ígorosarnenle de acordo corir eslâs Especrícâções osdêsenhose

Serão mpugnêdos peá FscalzaÇão lodos os lraba hos que não satisÍaÇarir às cond Çóes contÍatuas.

Fcârá â CON TRATADA obrigada a dernoÍ e ê reÍazeros lrabalhos mpugnádos ogo âpós â oliciâ zâÇão pea Fisca

poTsua conla excusva as despesas deco êntes dessês 0tovrdênciâs.

A C0NTRATADA seÍá responsá\re peos danos câLrsâdos à Prêfêilurâ ê ê terce ros decoÍrenles de sua negligéncia,

omissão.

SeÍá martido pea CoNTRATADA, perÍeito e innteÍuplo serviço de vgilánciá nos rccinlos dê trâbâlho cabendo-lhe loda a
rcsponsabildade poÍquaisqueÍ danos deconenles de negligârca duÍânle a exêcução das obras, alé a ênlÍega deÍinilivâ.

A ulilzação de equpaÍn€ntos, aparelhos e ferramertas deverá ser apropiada a cada serviço, a critéro da F scalzâção e

Supervisão.

A CoNÍRATADA lomará todâs âs pÍecauÇôes e cuidados no sentido de garanlir nteiramente a estabildadê de prédlos vizlnhos,

canalizaÇôês e redes quê possam ser alingidas pavirnenlação das áreas ad]acenles eoulras propÍiedadês dêlercêiros, êâindâ â

segurança de opêráÍiose trânseLrntês durântê â execuçãodelodas as etapas da obÍa.

Nomas
São parte integÍanlê desle cademo dê encâÍgos, indeperdenlemente de trafscriçao, todas as norriras (NBRS) dâ Assocação

Brasrlera de Nomas Técnicas (ABNT), benn mmo as Nor.ias do DNIT e DER/CE, que ienham relaÇão com os serviços objelo do

contrâto.

Íllaterais
Íodo rnateral a ser ernpregado na obra sêrá dê pímerê qlaidade e suas especilcaçóes deverão seÍ respeladas. Quasquer
-od.(á(0"( d-.p.do - d-ro i,,ao". p"tà ,t. J /d,;o
Cáso jugue necessário, a Fscáização e a Supervsao poderão soictaÍ a apresenlâção de cerlficados de ensaios rêlalivos a

anateÍais ê serem uli zados eo fornecimeftode arnoslÍas dos anesmos.

Os mêteías adqurdos deverão seÍ estocados de forinê a asseguÍar a ccnservação de suas carâcleristicas e qLa dades para

ernprego nas obÍas, bêm corno a faci lar sua nspeÇao. Ouando se Ízer necessário os maleriás sêrão eslocados sobre

pataformâs de supeÍices lmpas e adequadas para talÍim, oLr a ndá em depósilôs resguardâdos das intempéÍer

De um modo geÍa, serao váidas lodas as nsÍuções, espêcijicaÇóes e nonnas oÍlciais no que se refeÍe à rêcepção lransporle,

maripuLaçãô emprego e esiocalem dos nateÍê s a serern ullzados nâs d Íerentes obras

Íodos os mâleriars sa vo dsposto ern conlrárô nâs Especiícaçôês Técnrcâs, serão íornecdos pela CONTRATADA

Mão de Obra
A CoNTRATADA manterá fa obÍa engenh€Íôs, rneslres operéros e Í!nconários admrislralvos em número e especalzação

compatives coan a nalLreza dos seÍvços bemcornomateriaisemqLranidêdesLrlcenteparââexêcuçãodoslÍabalhos

TodopessoadaCoNTRATADAdeverápossurhabltaÇãoeexperéncaparaelecutar,adequêdarneítteosserviçosqlehes
'orê^ rt b.roo( *,
QualquêÍ empreqado dê CoNTRATADAou de quaquer sub.onlral:da quê nê on n ao dê Fsca zaÇao n;o execulâro seu trabalho

de mâne ra correta e adequâda ou sela desrespeiloso lemperamenlâ, desordenado ou ndesejáve por outros molvos deveÍá,

medbnle solicilação porescÍ10 da Fiscalzâção seraíaslado mêdaiâmênle pêê CoNTRATADA

Assistência Técnica e Administrâtiva
Parâ peíela execução e complelo acabamento dás obras e serviÇos o Conlralado se obriga, sob âs responsabi idades egas
vigentes a pÍeslar loda ass slência lécn ca e adm fislrêtva necessária êo afdarnento conver ente dos lrabalhos

Despesâs lndirelas e Encargos Sociâis
Ficará a cargo da c,rntÍatêdê, p.ra execução dos sen/ Ços toda a despess referente à rião-de-obrê, mateÍal, transpoi€, es
socrais, I .enÇês, ením mutas e taxas de qLa sqúer naturêzas que ncidam sobre a obra.

Edgàtd Atu et DàW\yno NPt)
ad d. 069<ú dc
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A obra deverà seÍ regislrada obrgaloriamenle no CREA-CE em até c nco (05)d as úle s a pai( r dâ expedçáo da ordem de seryrÇo

pea PrcÍetuÍa lvuncipal devendo seÍem apresentêdas à PreÍe tura cópâs da ARI devidamenle prolocoada no CREA-CE e
Comprovanle de Pâgamento da,nesma

Cond çõês de Trabalho e Segurança da obrâ
Caberá ao conslrutor o curnpranento das dsposiçÕes no locanle ao emprego de equ parnenlos de segurênça dos operáros e

sslernas de pÍoleÇão das rnáqunas nstaladas no canteiro de obÍas DeveÍão ser ullzâdos câpacetês, c ntos de segurança luvês,

máscaÍâs etc. quando necessàros, corno eernentos de protêçâo dos operárlos As máqunas deveaão conler d spositivos ije
proteçao lâs como:chaves apÍopriadas dslurtoÍes, Íusíves, elc.

Dêvêráándâ,serâienlâdôparatudooquere2aâsnormasdeÍegu€nrertação'NR-18'daLegisâÇãoemvgorcondçõesêMeo
Ambienle do Traba ho na ndústrâ da Conslruçâo Cvl
Em caso de acdenles no cante ro de trabalho, a CoNÍRATADA deverá:

a) PÍeíartodo e qualquer socorÍo imea êto àsvitimas;

b) PaÍa sêÍ medialênrente as obras nas suas crcLrnvznhânças. a lm de evlar a possib idade de mudanFs das

circunslêncês Íeêconadas com o acldenle e

c) Solclar mediatanre{rte o comparecmenlo da F SCALZAÇÀO no ugarda ocorréncia, reatandoo Íalo.

ACoNTRATADAéaúnicaresponsávelpeaseguranÇa,guardaeconservâÇãodetodososmêteÍasequpameftosÍeÍramenlase

utensi os e á nda, pea pÍoleção desles e das inslaêÇÕes da obra

A CoNÍRATADA deverá rnanler vÍe os âcessos êos eq! pêrnerlos contra ncéndiôs e os Íeg stros de águâ stuados no cznleÍ0, a

lm de poder combateÍ eÍlcieniemente o Íogo na evenlualdade de incênd o Íicando expÍessamente proibdâ a queima de quatqueÍ

espéce de madeÍa ou de outro malera nllamávellro locâlda obra.

No canleiro de lrabaho a CoNTRATADA devêrá rnênler dariamenle, duÍante as 24 horas, Lrm sstema eflcente dê vgtância
eÍet!âdo por número apropriadode hornens dôneos devdâmente hablitados e untÍormzados munidosde aptos e evertuâlmenle
de armas, corn respeciivo poíe'mnced do pelas aulondades polcâts

r
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9.0 ESPECTFICAç0ES TECNTCAS DÀ 0BRA

Serão uI izâdás as sequ ftes EspecilcaçÕês Gerâis parâ Sêrv Ços de obras Rodováras do SoP Re alivamêntê âos itens N,ledição

e Pâgirmenlo dessâs especflcaÇões, quando conflllânles mm as Normas para Mediçâo de Servços e/ou Tabe ê de PreÇos do SOq
dêveíà serêdaplâdâ para que essas Norrnas e Íabelâ selam alend das.

PâvmenlaÇão

soP -Es-P 0t/00

s0P -ES.P 03/00

s0P -Es-P 04/00

soP -ES-P 08/00

soP-ES-P 10i 19

soP-ES-P r3/19

SOP ES,P 1l]/(]O

sOP Es-P 11/00

TerraplenageÍn

soP-Es-T 01/00

soP-ES-T 02/00

soP-ES-T 04/00

s0P-ES,T 05100

s0P-ES-T06/00

Drenagel.n

SOP ES D O1]OO

s0P Es-D 02/00

soP Es-D 03/00

0brês de Aíe CoÍrentes

soP-Es oAc 01/00

SOP.ES.OAC O2lOO

SOP.ES.OAC O5/OO

Slnalzação

soP-ES-S 01i00

SOP.ES S O2]OO

Rêgularização do Subleilo

Sub.Base Granu aÍ

Bâsê Gúnulâr

lmpdmâção

Pintura de L gaçâo

Concreto Asíállico

Tratamenlo SupeÍlicial Simples

Tratamenlo SLrpedciâ Duplô

Serv ços PreliminâÍês

Camrnhos de Serviço

Cortes

EmpÍéstmos

SaÍjelâs e Valetas

lúeio-Íio (Bânquelas)

Entrâdâs ê Dêscidas d'água

Serviços Prclim nares

ConcÍelos e AIgamassas

Fonnas e Cimbres

Sinalização Horizontal

Sinalizaçáo Venical

1 SERVTçOSPRELIVTNARES

1,1 PLACA PADRÂO DE OBRA

1.1.1 | SEINFRA.S I C1937 | PLACAS PADRÂO DE OBRA I UNtDADEI M2

As pacas relalvas às obras devern ser Íornecidas pea conlratadê de acoÍdocom rnodelos deínidos pela ConiÍataite ou progÍama

de ínanciamenlo, devendo s€r coloczdas e mantdâs durafte a execuÇão dê obÍa em ocâs indcados pêla lscalzaÇão As pacas
de obra delem ser conÍêcconadas em chapas dê âÇo galvanizado Concluida a obra, â liscâlzaÇâo deve decidir o deífo dês
plâ.ãs, podêndo exg râ permanénci. dêas fixadês ôu o seu recolh mê.iô pê. côÍrtrrtadâ.

Õ/
1,2 PREPARAÇÂO DA VIA

1.2.1 SEtNFRA.S C2872ILOCAçÃo DA OBRA CO|V AUXíL|O TOPOGRÁFtCO (ÁREA >s000 t\42)IUN|DADE:HA
A locação e o nileanrento seÉo execulados com teodolto nive eíaÇâo tola ou GPS de ata pÍecsão. Deverá serexecutâda a

ocaÇão e o nivelamento da obra de acordo com o projelo. D€v€Íá ser aÍerda as d rnensôes, os atnhaírentos os ânguos e de
quaisqueÍoLtrâs lndlcaÇóes conslantês no p.oleto corn as reas cond ÇÕes enconlrêdas no loc:.

1.2.2 SEINFRA - S i C491S i LITPEZA t\,IECAN|ZADA DE ÍERRENO C0M REMOCAO DE CÁt\.tADA VEGETAL, UTTUZANDO
TRATOR DE ESTEIRÂS I UNIDADE: M2

Raspa€em e impeza dô terreno permlfdo a oblençào de um retrato íe de rodos os acidentes do teÍrenô pâra Íêci lar o
levantamento lopoOéÍico

",":.:;";';:i!;fl;:'" f""t"''"'
LeonaÍdo Silvêka Lima
Eô0 CLúrlRNP0ô0r5810ô 7
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r.3 i,roBrlrzaçÃo E DEsr\roBtLtzaçÃo DE EourpAr\4ENÍos

1.3.1 SETNFRÀ-S I C4992 | rilOBtLtZAÇÀO DE EQUTPAMENTOS EtM CAVALO MECÁN|CO Ci PRANC|]A DE 3 EIXOS l

UNIDADE:KIV

Será consderada como orgem o centÍo da câpta esladua mê s prôx ma e como destino o loca do cafteiro da obrâ. Cáso â câpla
sêl€cionada não possLa o equipamento, a d sláncia será a & capta mais próxma coÍrdspon bi dade do €q! parnênlo 3té o tocat

da obra desde que devdamefte lushicado. 0 desocamenlo dos equipamentos, lento para a anob zação lomo p,rra,l
desmoblzação deverà ser realzado por !as l€rrestÍes blscando sempre o TnenoT cuslo de lrânsporte Quando holver
necessidade de mas de Lrl.n cavao mecánico com reboque ou qLrando o Peso Erulo Total- PBTexceder 57 toneladês tornêrse-á

necessára â prevsão de uliizaçAo de veiculo de escola.

1.3.2 SE|NFRA.S C4S93 I DESTUOB|L|ZAçÃo DE EQU|PAMENTo EM CAVÂLO MECÂN|CO C/ PRANCHA DE 3EtXO§l
UNIDÂDE: K -\
rêÍnesoecficrooarrê'ioÍ-er" / 1)/§
2. MovrvENTo DE TERM {à - c I
2.1 EscAvaçÃo, caRGA, TRÂNspoRÍE E DEscaRGA DE MATERTaL lê
2.1.1 lSE|NFRA. s I c3,182 | EscavaÇÁo cARcA TRANSp ,l.car arÉ 200M I UN|DADE: À,t3 \
Apicêçêo aos sêrviços de escavâÇão e cêrga mecánizadá usados pârâ implântaÇão d€ corle ao ongo do êixo e\ nlêÍor

remoÇao de sôlôs inadequrdos de modo que tenhamos êoíinal, o greide de tenaplenagem esiabeecdô no proleto.

A escavaÇão será pÍêcêdida dê execução dos servÇos de desmatamenlo, desocãmefto e rnpezâ.

0s lÍechos a serem €scavêdos deverão ser imlados slnaizados e protegidos, segundo as recomendaçóes conslanles das Normas

Regulârnentadoras de Segurança e Medicnâ do Trêbalho, garantindo as côndtÇóês de circulaÇêo e segurança para todos os

funcionários pedestres e pâra o Iránslo de um modo gera A escâvâÇào mecánica leÍá nÍco fo lrecho lberâdo pêla

FSCALZAÇÁ0 obedecdas às exgêncas de sêguÍança, medanle a préva sê eÇão de utiizêção ou.eleção dos materias
exlrêidos bem como de uma progranraçào de trabalho aprovêdê peê FISCALZAÇÀO Assrn apenas seEo tÍansportados, pâra

conslituiçao o! complemenlaÇão dos âlêrÍos, os mêterâ s qu€ sejam compêlÍve s conr âs especiicaçóes de €xecuÇ:o dôs êlerÍos,

em cofÍôrmdâdê com o proteto.

Atefdido o pÍoleio e, desde que técn câ e economcamente allnselhavel . tu zo da F SCeLlZ.eÇÃ0, as massas em excesso que

resullam em botajoÍê poderão ser lnlegradas aos aleÍos constilundo aarlam€nlos da platêÍorrnê, adoçaanento dos IaLdes ou

bermas de equlíbrio. A reÍerida operêção delerá ser eÍêluada desde a elapa inica da coníruçâo dô aterÍo.

Nos cones e aterÍos indicados no po]eto dêverão ser providenciadas lodas âs proteÇóês quanto à erosâo e deslzamenlo de

taludes, drenagem, reveslmenlos e demas servÇos que se tornâTem necessárlos à êstabldade d€ ob€. pâÍa tanio ê

CoNTRATADA deverá apresenlêrà FISCALIZAÇÃO o escopo bésco d3s souÇóes propostas para cada uma das stuações.
0s laudes deverào apresenlar ê supedicie desempenâda obtdê pea normatuti zêção do eqLipamêfto de €scâvaÇão Não será
peÍm lda â preseJrça de blocos de rocha ou matâcÕes nos 1ê udes, que possam colocar em r sco ê segLrrarÇâ dos usuár os.

O acabamenlo da platêloÍnrê de coÍe será proceddo mecên carnente de forma a se alcanÇara confoÍmêção da seÇão tlansv€ísa

im les das seçõês lrsrsvêrsâs, conslruÇâo dê cam nhos de serviços bem como a execuçao de cortes para em prest Ào! du páia

do projelo, adm ldas as se!u utes lo erânc âs

. VaÍaÇao de êllura máx ríra de + ou - 0,10 m para o e xo e bordos,

. Vaiâção nráximâ de largurâ + 0 20 m para cada semiplalaforma, não se ádmitirdo vâração para mênos.

MâteÍiais

. ]Vâteriais De PrimeÍa Caiegoriá: Soo em gerâ|, resdual ou sedimenlaÍ, seixo rolâdo ou nã0, com dámetro máxirno

inÍêrior á 0,15 m.

. Í\4aleriais Dê Segunda Categoria: Conslituido por Íocha em decomposição, quê peíÍnileÍr â remoEão com o uso dê
escarilicador, âminás ou cánto de lâminas de equipamenlo rodovário, sem a uliizaçáo de dêsrnonte especializado (ex,l

explosivo, peJÍuratriz, etc,), Esláo incluÍCos nesla classiíicação, os bloms de Íocha de volume inÍerior a 2,0 m3 e os
matacões ou ped€s de diârnetÍo médio comprcendido enlre 0,15 e 1,orir,

. Mateiâis de Têrce ra Calegoía:Conslltuído por rocha sá, êín quê seÍá necessáro o usô dê explos vo ou pêÍfuratÍiz pâra

suâ Íenroçao. lnclui-sê neste segmênto, blocos de rocha com dlâmêlro médo supeior a 1,0 m ou volumê igual ou

superor â 2,0 m3.

Equipamenios

,a t',:::;#:iW:::"
7i ,;>t ,,,', ..
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A escavêçâo ê carga dos matera s de cones. empÍéí Ínos o! basês de alerÍos serão executadas mediante ê ullzaÇão Íaconê de

equpanreflos adequados, que possib ilem a execução dos servços com a prodltivdade requerda. Para a escavaÇão serão

ernprcgâdos lGlores de esleÍas ou pneus equ pados corir láan nâ ê, quândo Íor o caso €scarflcador A polência dos trâtores

emprcgados sêÍá aquêa r€quêrda paÍa ê exe.!ção dos servÇos, não podendo serlníerior a 140 HP

PaÍa a opeÍação de carga seÍão ull zadas pás carregaderÍas de pnels com potência mÍn ma de 100 HP para matêÍa s sem ou coí'r

porca umldade, e de eíeÍâs quafdo houver leor de irmidade que obÍgle esta opçâo prncpa mente no caso de paepâmÉo das

A F SCALZAÇÁ0 podera ordefararclradá, acrêscimo supressãooutroca{ieequpamefto IodavêzqLreconslalêrdeíctênciafo

desempefho do rnesmo ou Íala de adaptabldade aos lrabalhos aos quas está destinado bem como a necessdade de;e,
proporcionaÍo desenvovrnento dos lÉbalhos em Íespêilo às êx gêfc ês de pÍazo da ctlada obra

l- a./,
2.1.2ISETNFRÂ" S 1 C3208 I ESCAVAçÃO E CARGA DE MATERTAL 1-CAr IUN|DADE: M3 l> 11 

.
CorfoÍ"eespeciÍcàdoà1le'io,mpnlê. 

f" À
2.1.3 | SETNFRA . S I C2989 | ESPALHA|ENTO üECÀN|CO DE SOLO EM BOTA FORA I UNTDADE: M3 \
Os rnateria s resullantes das escavaçoes, inâdequados ao uso fas obras de lerra, a citér o da Fisca zaç30, serão dêpdÀiàmíen
bolaJoÉ. DeveÉ seÍ apresenlada, corir á devida antecedênca, para apÍovação da F scalzação, urir plano de imtando âs áreas,

dêÍinindo os câmnhos e distâncias de transpoíte,lxando laludes e volurnes a sereÍr deposlados Essas árêâs sêÍão êscolhidas de

Ínâneirâ â fão rteíeÍiÍ com a conslrução e opêrâção da obra e nem preludcar sua aparência estética, âdâplafdo-se â íoma e
allurâ dos depósios,lanlo quanto possivel, em comum âcordo com a Ísmllzaçâo. Serão tomadas lodas as precauções necessáÍias

para que o matenâl em bolaJora não venha causaa danos às áreâs e/ou obras ciÍcunvizinhas, poÍ deslzarnentos êÍosão, elc. Para

lanlo, deveÍão ser ínántdas as áÍeas convenienlemente drenadas, a qualquer lernpo, a citéno da Fiscálzação. Na conclusãodos

lrabalhos, as supeíÍces devêrão apresenlar bom aspêclo, estarem limpês, convên enlemente drenadas ê em boâ ordêm.

2.2 ATERRo, REATERRO E COMPACÍÁçÁo

2.2.1lSE|NFRÁ- S 1 C3146 l Co|\,IPÁCTAÇÃO DE ATERROS 100% pN IUN|DÂDE:M3
A compaclaçào será executada com Íoos tpo pé-de-cam€iro ou pneurnéticos a crilério dâ Fiscalização, e delerãô ser

suícenle.nenle pesados para exeÍceÍern no soo pressâo minma de 21k!/ cm2, quando cheios d'água No caso de ro os tipo

pé-de-caÍne ro esles devem eíar provdos de inrpâdores conv€f eftemenle dsposlos, de rnodo a ianpedi que os soos liquem

igados aos mesmos. A umdade méd a de compactaÇão será apÍox rnadêmente a ótima conr Íaixa de loeránca de I a 2% aba xo

€ acirna da óUma tr/aleriais com Lrmdade íora desses lmites sêrão sLlbmeldos a rêga ou secamento anles da compactaÇão As
quantdades d'águâ â sêrcm adiconadas serão eslianâdâs de ÍoÍma que a umidade resu lanle seia apÍox anâdâmente a "ól ma'
A passagêm dos rolos deverá ser sêmpÍê êm dÍeÇêo pêralea ao eixo do AÇudê peíazêndo um número de pâssêdas gua s sobrê

toda a Ía ra anÇâda A íxação do número de passadas dos Ío os, e €spectvo carregamenlo, será Íê ta na Íase n claldâ obra com

b€se nos pÍmeiros resLllêdos oblidos respellando-se o gíâLr dê conrpactaÇão nrédode 100% O número de pâs$das do ro o
pé-de'carne ro' náo seÉ nfeÍ oÍ a I (nove), adotando-se na fase n cial, 12 (doze). Todê camada cujo grâu de compactação

deteÍrninado poÍ ensao de densidade 'in slu', selê inierior a 98%, será sLbmetda a r€compaclêÇão até s€ obler o resulado

2.3 tNDEN|ZAÇÀO DE JAZTOAS

2.3.1 I SEtNFRA,S C2840 tNDENtZAÇÃO DE JAZTDA UNtDADET trr!3

Dêv€Íão ser promovdos estudos corn vstas a estabeecer os crlérios e limles para a indenizâção de jazidas reíereflês aos

rnatera s ul izados nos lrêbê hos de movinr€ntaÇão de terÍas e de desmonte de mâter ais in natura, que se Íize.em necessáros à

abeítuÍa de vias delranspoíe, obrês gerais de lerÍapenagem ê dê êd lcaÇôes

3, OBRAS DE DRENAGEI\,I

3,1 SARJETAS

3.1.1 ISEtNFRA-S 1CP.87693437ISARJETÂO DE CONCRETo, TMOLDADAIN LOCO,3,00It X 5,00 M.IUNtDADE:UN
Para o assenlanenlo dos meosios, sarjelas e saÍletÕes, o t€ êno dê íundaÇão deve esl€r com sua superfice devdêmenle
regularizada, dê âcoÍdo con a seÇao tÍansveÍsaldo pÍoleto, apresenlando-s€ lso e sento de pêr1icu €s soltas ou sLrcadas e, não

deve apreseftar soos lurÍosos, mcáceos ou quê conlenhêrn subsláncas orgàncas. Devem estar lâmbéÍn, sem quasquer

infllraÇõês d'água ou um dâde excessva PêÍa efelo de cornpaclação osolodeveestarnônteÍvalodeÍnasoumenosl5%em

l " tt)'t "'
Lêonado Silvêi.à Lima
Enq crúllRNPCô015810i 7
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lorno da lmidade ólima de compactação, rcfêÍenlê ao ensâio de ProctoÍ Nonnal. Não é perm I da a exêcuçáo dos serviços durante

dias de chlva. Apôs a conrpaclaçêo, deve-se umedeceÍ igeiramente o terÍeno de fundaÇão para o lançarirêntodo lâStro. Sobre o

lerreno de fundação devidámênle paeparado deve ser êxecutado o laslrode concrelo dâs sârjetás e sa,etões com Íck 15 MPa de

acordo com as dirirensôes especificadas no projeto 0 concrêto ulrlzado nas sarjelas e saÍlêtões devêm êlender as NBR 6118,

NBR 12654 e NBR 12655. 0 conffeto deve ser dosado Íacionalmerte e deve possuirdevêÍn possuir res slênc a mínima de 20 MPa

no ensaio de compÍessão smples, aos 28 dias de idade, 0 laslro dêve ser áploado, convenenlemente de rnodo a não dexar

vâz os, 0 assenlarnento dos meios.Íios deve ser Íeilo antes de deconda uma hora do arçsmento do concrelo da base. As peças

devern seÍ escoradas, nas junlas, por meio dê bolâs de concÍelo com a Ínesma resislênca da bâsê. Depos de alinhados os

meio6-fos, deve ser feila a modagem das saletas uliizando.se Çoncreto com plastcidade e lmidade c,ompalível mm seu

lançamenlo nas foÍnas sêm dêixâr buracos ou ftnhos, As saÍjelas e sar]etôes devem sermodâdos n loco, corôiunlas de 1 cm de

largura a câdâ 3 m. Esiâs junlâs dêvem ser pÍeenchidas com argamassa dê cirnentoe âreiâ delraÇo 1 3. Acoocaçâo do mêio-íio

deve preceder à exec!ção dâ sâiela adjacente Estes disposilivos devem estaÍ concluidos ântês dâ êxecuÇão do Íeveslmento

beluminoso,

3.1.2 ISE|NFRA-S I C0MP-59014483 ISARJETÃO DE CONCRETO, TUOLDADA tN LOCO, 3,00 M X 6,00 tit. I UN|DÂDE:UN

llern especrf cado anler ormenle.

3.1.3 ISE|NFRA. S I Cor'rp-59014483 | SARJETÃo DE CONCRETO, MOLDÂDA tN LOCO, 3,00 [,! X 7,00 M. I UNTOADÉi'0!-.:-..--
ller. esoecificado a1l"r or"renle /..I "\
3.1.4lSE|NFRA-S C3í12ISARJETA DE CONCRETO SIIUPLES C/Lí,00m/E=0,08m IUN|DADE:lit lq q< ?-l\
rlem e5pec Ícado êr'errc, -"r re. lU '' 

-:l\f R- -'/
3.2 DRENAGEM SUPERF|CIAT \ ,/
3.2.í ISEINFRA- S I C0365 I BANQUETU IUEIo Flo DE CONCRETo MoLDADO NO LocAL IUNIDADE: I'i2
Os rneios-lios devem ser conÍeccionados corn côncÍelo de cimenlo PoÍtland, com resistênciá àcoÍnpÍêssâo simplesde 25 MPa aos
28 dlas consumo rn in mo de c mento de 350 Kg/m3 e obseruar as condiçóes da NBR 5732, N BR 5733, NBR 5735, NBR 5736.

Os agregâdos a sercm ernpregados devêÍão ser impos, isenlos de lorÍÕes dê argia ê oulrás impurezâs. As ÍoÍmas seráo

assenladas de ácordo mm os alnhamenlos indicados no Poj€to, uniíoÍmemenle apoiadas sobrêo eto efxâdâs com ponieirosde

aço ou estacas de made € espaçados de no máxirio 1,50 metÍos, cuidando-se da perfeila íxaç€o das extrêm dàdes na lurçao das I /
foÍmas. Quando â fixáção é co ocada também do lado dê dentrc das Íormas, essas eslacas ou ponlâletes devêÍão ser reliÉdos á \ /
medida que o mncrclo atingir a rneia altura da formá. 0 concÍelo deve seÍ lançado logo após a misturâ e aden5ado de modo ê nào \/
deixâr vazios. Ouando usado o adensámenlo rnecánlco, a vbaação deveÍá cessâr logo que âpaÍeça na superfic e do concÍelo umá l/
lênue pelicua de água. 0 aaçámenlo do concrelo deverá seÍ Íeito de modo a Íeduzir o traba ho deespalhámenlo, evitândo-se a 

I
segregação de seus componentes. Logo que o concÍelo começai â enduÍeceÍ e após â ÍeliÍâda das fonnas, seá ele aisâdocom
desempenadeira de madeira com foÍrnâadequada ao peÍfladolado, alé apiesênlâÍ umâ superÍície unifome.

3.2.2ISEIFRÂ-S 1C3065IoESC|DA D'ÁcUÀDE CONCRETOARMADO PAOúO DERT IUN|DADE:ttt
Descidâs dágua são dispostvos deslinâdos ê conduzir as águas cana izadas pelos me os-fios ou sarielas alÍavés do lalude de
âlerÍo alé o leneno nalural.

As etapas exêculvâs â sêrern seguidas sãoassêguintês: M. Escavação da cava de âssenlâínenlo da câlhâ, ncusive redertes de ancoÍagem, impondô-se um excêsso ateral deslinado à
lnstalação de Íormasl
.Conrpactaçáo dâ supeíície resultânle da escavação;
. Co ocaçao da Ca ha Pré"moldâda;
. Complemênlâção das aterals com soo locrlcôrnpaclado.

A exêcução dos dispositivos de drenagern supêÍfic al aplicáves as descidas d'águâ, sâo necessáÍias pos o deságuê das águâs
pluviais no teneno naluÍâl sem esse disposilvo podem pÍovocaÍ êrosÕes e êsc€vação dos mâlêriâis das bases do pavirnento, ê
paÍa ev târ esses efeilos serão acÍescentados esses disposilivos conÍorme a inclnâçãodo i€neno.

Etlgârd Alves Da
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4. PAVí\TENTAÇÀO OO StSTEITA VtÁRtO

4.1 REGULARTZÁÇÃO DO SUB-LE|TO

4.1.1 ISEINFRA C3233IREGULARTZAçÁO DO SUB-LE|TO UNTDADE rV2

A RegrlarzáÇão do Sube eito é o ServÇo executado na camada super or de Íerrap efagem deslinsdo a conlomêr o leilo eslrad€

lrarsversa e ong tud ná menle de modo ê lornà o compative com as exi!ênc as geométrcâs do Prolelo Esse seryiço consta

este'(iar eÍ'e de (o'et e oL ê'e ro5 ate 0 20_ dê ",
caÍÍicaÇãô e compaclaÇão de rnodo a garaniir urna densícaÇão adêquada e homogêneê nos 0 20m supeíores do subleto 0s
maleras empregados na Reguarzação do Subeilo serão, em princÍpo, os correspondentes aos da camada superoÍ dâ

TeÍrapenagem Qlando Íor necessário a ad Ção de mateíias, eíes malerias deverao viÍ de ocorências prevamenle eslldadas

4.2 SUB. BASE

4.2.1 | SETNFRA - S I C3217 | ESTABTLTZAÇÃO GRANULOTVETRTCA DE SoLOS S/ MTSTURA DE tVAIERtAtS (S,TRANSp) |

UNIDADEiM3

SllB BASE GRANULAR (SBG) É a ca'iada do Pavimento AsÍático stuada

constitüÍda de soos que oblém a necessára eslabldade para cumprr suas

compaclâÇão sem necessdade de nêfhum adilvo parê lhe conferÍ coesao.

Asua execução sem misl!Íá ou com mrstuÍa na pisla especi,icado noslóptcos segunles,
. Espalhamenioi

. HomooenezaÇão dos À,4ateiah Secosi

. LJmêdecm€nlo ou AêÍaÉo e homogene zação de ljÍnidadesl

. CoÍnpâclação;

. Ac€bamenloi

. Lrbêração ao TráÍego

imedatamenle abaixo da camadâ de BASE,

funÇoes apenas devida a üma convenente

q
2

t\
3é t^

Espalhamento: O espalhamenlo dos malerias deposilados rá palâforma se fârá com molonveadora 0 mat€Íalserá espalhado

de modo que a camadê Íique corn espessuÍa constante. Não poderão ser conÍeccionadas camadas com espessuras côrnpactadas

superores a 0 22m nem nfeÍiores ê 0 ll]m.

Homogeneizaçâo dos l\rateriais Secosr O maleral espa hado seÍá homogefeizado com o uso cornb nado de grade de disco e

molonveadora. A homôgêneizaÇão prossegurá alé que vsualmente não s€ dstnga urn matera do outro A puveÍzêção dos

maleria s é íundamên1a

Umedecimenlo (ou Aêráção)e Homogeneização da Umidade:Para alng Êse a faixa do teorde !Ínidade na q!â o mâlerâlserá

coanpáctado serãô utiizâdos carÍos tanques para uriredecimenlo molonveadoTá e grade de discos pârâ homogeneza€o da

umdade e uma possive aeraÇão. A faxa de urndade pâra compaclação lerá como Íntes (hot-x)% e (hot + y)% ondê hol x ê y

são aquelas indicadas no Prolelô com curva CBR x h. lsso não ocoÍendo, a hot será obtida juniamente com a Ds, max-massê

especifca apaÍenle seca máxima, sendo as faixas (hot 2 0)% e (hol+ 0,5)%, ou conr x e yenconlrados. É muto mpor(ânte uíra
peÍÍe la homogenezação da umidade para uma boa compaclaÇão

#
Compâctação A conrpactaçãô dêve ser êxe.ulêdá prêtÊÍênrià mÊnrê r.m rôo l(^ uibrataÍo,r!fonroplisôr soâdEnrêntê ou em

coírbinação com rolo vbratórlo pé-dê-carnêÍo aulopropusor (pat, cuíâ) No âcêbâmento deve ser lambém utlzado o íoo

Deverá seÍ e aborada para !m mesmo tpo de nalerâi uma re aÇão na p sta enlre o núrnero de cobêÍt!Íâs do Ío ô veÍsus Gra! de

Compaclação para se delermnâr o núrn€ío necessário de cobea(uÍas'{passadas nLrm mesmo pofto) para âlngir o GC

Cudados especais devem-se ter corn a Base de Brtâ Grâduâda, pos esses mateÍas acetam uma êneÍga acma do PM (55

golpes) sem normalanente se degradarefl A cuNê Ds Mex x energ a de compaclação é nicialm€fte crescenle lornando se

âssintóticá para uma energa ac ma de 55 golpês E rnporlanle tÍaçaÊse essa cuiva no câl.npo para se delerminara Ds mãxquê

deveÍá corresponder ao iníc o da assÍntolê.

Acabamênlor A operação de acabâmento será executada com molof ve adora e roos compactadores usuâs, que dâÍão ê

coníormação geornélrica longiludna e tÍansversalda plalaíorma, de acordo com o Prolelo.

C,

l"êonardo Sllvâlra tlna
EiO Civi I RNP C€015810e?
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5ó qe'á oe'm da a co'or"à(io g"o^ é Í.d po'ro-e

Liberação ao TÍáíego:Após a veriÍcação e acetlaçáo do nlervao Irabalhado, o mesmo poderá serentregue ao tráÍeqo Lsuário.

0 inlervalo de tempo que uma base granu ar podê Íicar expoíê aa lráíego usuáÍro é iunção de várâs vâriáveis, la s como: Llm dade

do mateí!l que pode ser manllda ahavés de mohagem com caÍos tanquê coesão do Ínaleria condições meteoro óg cas ondeo

excesso de umdade e coad çóes de escoam€nlo podem daniícaríapdarnenle a camada e rntersdade do tráÍego

Ém prncipio é vantaloso expor a Base Cranuiar ao lráfego do usuário duiânle o maor lernpo possive quando se lern a
oportundade de aLrmêntârseu 'grau de coÍnpactação e de se observaÍ seus defeilos.

Exêcução coÍn misturâ em usina: A mstura deve sêlÍ da us nê de solos períeilamente hoanogen€zada num têoÍdê Lmidade tai

que, êpós o espa hâmenlo na pisla, esleja dentÍo da Iaxa de leordeLr.nidadedecompaclêção'0lransporledemsturadêusnê
pâra á pista deve ser íelo em cam nhões bâsculanles, ou veicuos apÍoprados, lomando-se precêuções para que nao p€ ca ou

êdqu ra umdêde (água de chuvê). A mstLrrr em usra deve pÍeíerenclalmente ser €spahada com distrbudo. de soos. O

espê hamenlo deve ser Íeto de modo a condu2 r a uma camada de espessuÍa constante com êspess!ra cornpêclêda no máximo

de 0,22nr e io mÍnmo de 0 10m

4.2.2 SEINFRA - S I C3144 TRANSPoRTE LoCAL CO[.] DIMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97) SOLO PARA

SUB.BASE UNIDADEiT

OscaminhÕes tipo bêsculante, para o transporle da area, devem ler câÇâmbâs rneláicas robustas, lmpase sãs

A ulr zaÇão de pÍodulos susceplives de dissolv€ro ganle aíá tico (óeo d ese gaso na, etc.)não sâo permtidos

4.2.3 | SETNFRA . S I C3143 TRANSPORTE LOCAL Cl D[,lT ATÉ 400 KtM

UNIDADE:T

llem especícado ênteÍ o.mente

(Y = 0,93X + 0,97) SOLo PARA SUB.BASE I

4.2.4 ISEtNFRA. S C2840 tNDENiZAÇÁo DE JMTDA I UNIDADET tV3

Vaor referente a nden zaÇáo dajazida

4.3 BASE

4.3.1 I SEINFRA. S I C3132 BASE DE BRITA GRADUADÂ (SiTRANSP) | UNIDADET [43

Brlâ Gladuada é â camada de bêse conposta por mislurâ em usina de prodLrtos de britagem

contífua, culê eslab lzâÇão é obtda pe ê aÇão mecânica do equipam€fto de compaclação

apr€sef tando gÍanulomelr á

Agregados

0s agregádos devem ser constii!Ídos por Íragmenlos duros, mpos e duÍáveis livres de excesso de pânÍculas ameares ou

âongadas macrasoudeÍác desiniegraÉo e de oulras subsláfcas ou contam nâçõês preiudica s

A conrposição grânLr omélrica da brila gíaduadê deve eslárenquadrada em uma das segulnles faxas

Penê ra dê Mêlha otrêdradê PeÍcenlagel.n passando em peso

ABNT Abertura (mm) Faixa I Fâixa ll

254 77-1AA

60 95191 50,85 66-88

44.15 46-7135.659,53/8',

48 25-45 25-60

n.ô 10 2A 18-35 15-45 20-44

822 8-250,42

n.o 200 0 074 3-9 2-14

Lôonrído SIk.i.. Llma
Eí0 Cii{ | RNP mO581067
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OBS

A pêíceÍltâgem de malerial quê passa na peneÍa nô 200 não dev€ ullrapassar a 2/3 da porcentagêm quê passa na

peneirê de n'40.
Para camada de base, a percenlagem passanie na peneira no 40 não deve ser infeÍ oÍ a 12%

A difererça enlrea percenlagens passanles na peneÍa n' 4 e nÔ40 deve êslar cornpreendida enlre 20 ê 30%.

A Íração passanle na peneira no 4 deve apresenlar o equivalente de êreia, deleÍminado peo método DNER-ME 54/97,

superora 40%.

. 0 indice de suporle Ca fórn a obtdo atm!és

104%

Execução deveÍá sêguiras êtapas abaixo

caraclerÍslcas desejadas parê e mlslLrrâ.

TÍansportê da Brita Graduadai A bÍla
seguda lransponada pâra p ía; Nâo é

psta, quando a camada sublacente

do elsaio DNIR Á9/94. cor a ene'gia ÍodiÍicaF 'ão deve seÍ htàtÍ
I

Pr€paÍo dâ Superfície: A superÍic e que r€ceber a camêda de base de bÍla !raduada dele apresen

Produção da Brita Graduada: A centra de mistlra dev€ sêr câ brâda raclonamente d€ íôrma ê

pioduzda na centÍa é descarregada diretamenle sobre ôs caminhões basculanles e em

permtida a eslocagern do rnâteÍêl usnado, Não é peÍrnitdo o lrânspoíe de brla para a

êsllvêí mohada não sendo capaz de suportaÍ, sem deÍoÍmrr a l.nov mentação do

Distiibuição da Ínisturar A dstrbução é rea iTada corn d stribuidoÍ de agÍegados capaz de dstíb!í a brit, graduâda em

A dstÍibLição da rnrslura deve seÍ proced da de Íorma a evtar a coníormaÇào ad cofal da camada. Caso, no entanto, isto sela

necessário adrnile-se a coníornação pela âltuâçáô dâ molôn vêêdora exc usilarnente poÍ aÇão de coÍte previamenleaoinícoda

E vedado o uso. No espa harnefto, de eqLr pârnentos ou processos que causem segrêgaÇão do maleral.

AespessuÍa dê camêdê indvdua acêbadâ deve sluaÊse no ntervao d€ 010 3 0 17m no máxmo

Comprêssão: A energia de compâctação a ser adolada como reíerêfca para exêcução da hta grêduêda e, no minmo â

modflcada. A compactaÇão da carnêda deve seÍexeculada, ideanrente no Íarno s€co, con um dadê cêrca de l % aba xo dâ ól ma

obldê ro ensao de compaclaÇão. 0 teor de trmdade da mislura por ocasão da compactaçáo deve estar conrpÍeendido no

ntêrvao de -2% ê +l% enr reação a umidade ótma A compaciêÇao da brta grêduada é €xeculada med anle o emprego de roos
vbratórios isos e de rolos pneumálcos de pÍessão regu áve

observações GêÍâis: ouando é prevsta a mprimâção da cârnâda dê brtâ grâduâdâ a mesma deve ser reêlizadJ apo! a

conclusão da compactaçáo lâo ogo se constâlê a evaporaÇao do excesso de umdade superlca Anles dê apllcaÇao dâ P nr{Í,
belrm nosa a supeíiciê dêve sêÍpeíelârnente impa, medianie o emprêqo dê prôcessos e equ pamentos âd€quados V

I

4.3.2 | SEINFRA.S I C4161 | TRANSPORTE LoCAL C/ DIMT SUPERIOR A 30,00 Km (Y:0,52X + 0,97) BGS PARA BASÉ DIVT

= 160 KI4IUNIDADEIT 1í
ConÍoÍne espec fl cado ânteÍ ormenle.

5, REVESTIMENTO DO SISTEI\,IA VIÁRIO

5.1 TMPRI\,IAçÂO a
5.r.1 ISEINFRA-SlC322r I l|\,1PR \,IACAO - EXECUCÀO (S/ TRANSe) | U\tDADE: tM2

mpÍmaÇão é o servÇo êx€cutêdo ern urna Caffada GranL ar là compaclada gerêlmenle uma Bêse anles da execuÇão de urn

reveslmento belurn noso quáquer, obielvando aumenlar a coesão na parlê superiorda camzda grai! êr (base), peâ penetração

do nrâleralbetuminoso e lmperrneêblizar a basê Ulilzaremos parâ este servço Asfalto 0luÍdo de Cu.a Médja (AD CM-30).

Após ê pedêla confornração geométrica dê cânrêda granu êr procede,se à vaÍedura da supeÍíce, dê modo a êim nar o pó e o

rnaterâl so to exislenle

Ap câ-se, a segu Í, o l!ânte âsÍállco êdequado na temperalurê compalive com o se! lpo na quantidade cefta e da mane râ mais

uniíorme O igartêasíálticonãodeveserdstribuÍdôqtrandoalemperat!Íaambienteesliverâbâlxode100C o!êmdasdêchuva,
ou quando esta eslver m nente. A temperêturê de aplcação do lgante asíálco deve ser lxada paÍa cada tipo dê iganle, em

l-s,t-;-"
L.on.Ído Silv.irá Llma
Eng Ciú I RNP 0€015810ç7



.t PAC

funçâo da reiação ternperatura-viscos dade oeve Ser escohtda a têmpemtuú que proporcone a mehor viscosdade para

espahamento A Íârâ devscosdêde reco.nendada para espa hamento é de 30 a 60 segundos SaybolFuÍo paÉ aslêllos d luidos

Deve-se trâçar a cLrrvá Viscosdade SF r TernpeÍâtura e detêrminâi a lâxá de âplcâçãô expêr rnêntâhnêftê sobÍe ê camada

Dêve-se imprmar ê pisla ntêÍa êm !m mêsmo lurno dê trabalho ê dexá-ê, semprê que possÍ!ê f€châdâ êo trânsilo ouando sto

náo for possivel lrâbálhaÊse-á em me a p sta Íazendo-se a impr maçáo da âdjacente ass m que à pÍme ra Íor perrn tida a suê

abenura ao lráfego O lernpo de exposÇão da camada mpnmada ao lráÍego será cofdcionado pelo cornpoílaTnento da mesrna

não devendo ultrapassar a 30 d as.

A lii de evlar a sLrperposção ou exc€sso nos pontos nicia e lna das ap caÇÕes deve-se colocarfarasde pape impemeável

lransvercâlmenlê, na psta demodoqueo nicioeolérminodaapicaçãodoanaterá asÍátco slLlêm-se sollre essas Íaixas as

quêsseÍão a segur, ÍelÍâdas QuâqLerfâhanaapcaçãodoliganleasÍáticodeveserim€datarnenlecoÍrgda.Naocaslâoda
aplcação do liganle âsÍál co a canrâdâ granulardeve, de preÍerênca, se encoflrar lev€menle úm da

A uniíoÍm dade do €spaihamênlo do lgante depende do equipamenlo empÍegado ra d strbuição. Ao se niciar o sefviço, deve ser

rea izada uma descaÍga de l5 a 30 segundos, para que se possa conlrolar a LrniÍoÍan dade de d sfbu Çã0. Eslê descarsa podesêÊ-

Íela íom dâ pstâ oLr na própriâ phla, quando o cêrro dslrbLrdor eslver dotado de urna caha colocada êbarxo Íla bârrâ .-.

dslÍbuidora, para recolhero garte aíátco com a mesma Ínaiidade

s.1.2lsErNFRÂ"rlr0oogiasFÂLToDrLUÍDo-cM30(FoNTEsETNFRúaNpcEAú)ruNrDÂDE:T (; 
-ZZhem espe, 'càoo a"le'lo'm"1,". \G -).

5.1.3 l8E|NFRA.ll10001 ITRANSPoRTE col'iERCIAL DE II,IATERIAL BETUÀ4|NOSo A FRIO(Y=0,43x + 41)Al§Ij9-
PARA tÀlPR'iAçÂo IUNIDADEi T

llem especif cado anlerormênle.

5.2 PINTUM DE LIGAÇÂo

5.2.1 ISETNFRA. S I C3228 | PTNTURÂ DE L|GAçÃo. EXECUçÃO (S,TRANSP)l UNtDÂDEr M2

Após a varrção ea reclperação da superÍicie a ser pav mentada aplca-seo gantoaslé1coêdequado nê lemperatura compative

com o seu lpo, nâ qlantidade cerla e de TnêneÍa mars unifo.me. O gafte asÍátco não deve serdstíb!idoquando a tenrpeÉtu.a

arnbienle esllver abaixo de 10"C, ou em das de chLrvê, quando esla eslveí irnnente ou quando a supeíice a ser pnladê

êpresenlar qualquer snâlde excesso d€ umdêde Alenrperêtu.adeaplcaçãodo iganle asfállico deve serÍixada parê cêda lpo de

ligânle em Íunção da reação lemperaluia-viscosdâde. Deve seÍ escolhda a lemperalura que pioporcone a mehor

vscosdade para espaharnefto Afâxêdevscosidaderecomendadêparaespahamentoéde30â60segundosSayboltFuro
para AD, EA e CAP Deve-se p ntâr a psta lnle ra ern urn mesrno turno de trêba ho e dexá'la Íechada ao trânslo Quando isto nâo

for pôssíve kabê hâÊ se-á em me a p sta fazendo-se a pinlura dê €dlêcenle, quândoâ prmera me a-p sta Íor abêrla aolránslo
Logo que possíve dever- sê á erecular ê câm€da asíática sobre a superfice pntadâ A Íinr de e!taÍ a supeÍposçao ou eicesso

nos pontos n cial e lnal das apicaçÕes devean se coocarÍâxas de pâpe mp€Írneáve lransversa Ínenle, na psta de modo que o

inicoeolérÍnnodaaplcaÇãodomateÍalbêlumnososillemsesobreessasÍaxas,asqlassão a s€grr, ÍêliÍadas 0uêquer
Íê hê na ap caçáo do lgánle âsfá tco deve ser imed atarnenle corrig da. A !n Íorrnidade dêpende do eq! pamenlo empregado na

distribuÇáo. Ao se ncaÍ o seÍvço, deve ser reel2âdâ umâ descêrga de 15 a 30 segundos, para qle se possa controár a
uniÍômrldâdêdêdislribuÇao.EíêdescargapôdesêíÍê1ãÍoÍzdapstâo!nâpróFrâpsta(Lrandoocârrodislrbudorest!êí
dotâdo dê uma caha coocada abêixo d€ baíâ dslrbu dora paÍa recoher o ilante aíéllco. Após ap cêÇão do lgânte deve ser

êspeÍado o escoêrnenlo da água e evaporêÇão e]1r decorrênce da ruptura. O gante deverá ser lranspoíêdo dretênrenle do

íornecedôr parê a obrê, poíanlo exste sornenle o tíanspôrle localcom a dstârcê do transpoire da Íáb cá de emuhÕes até ê ob.a.

\

5.2.2ISEtNFRA - s lt23is lErMULsÁo asFÁLTtcA RR 1c (FoNTE aNp CEARÁ) UNtDADEIT

Emu sâo asíática catôn câ de rupluÍa rápda - rr é !m sislema coistilrido peâ dispersão de urna íase asÍática em uma íase

aquosa apresentando pêrlicuas cêrregadas postvamenrÊ É norma rnenle emp €g.dd nos seguinLes riposde sen/ Ço:l€lêmenlo
supeícal smplês trâtarÍrento superlcal mútpo capê selânte i banho diuÍdo pintura de lgaÇâo e rnêcâdamê bêtumnoso
Geralmênte é aplicada a temperatuÍa anrbente podeido varar enlre ,5 e 70'Ci nô enlârto deve se semp.e observara
temperâtura dea de aplcação em íunção de suâ vrs.osdêde Nlrcâ devem ser âquecdas acima de 70oC Em cêso de

estocagern poÍ longos periodos reco.nendê-se a recircuação umâ vez por semarê pa€ â RRIC Evlâr recÍculação e

bombeâmenlo sucessivos pêra írão ocorrer dminuÇão de vscosidade e ruptura porar ncuso. Na operação de d luiç3o ad clonaÍ

71,. *;,,.',..
Lêonado Silvêk. Lim.
Eio OvllRNP0ô0r,010ô 7
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àgua na emusão e nlnca o inverso Não êstocar eÍnuhÕes dlujdas. As caÍgas dos carros de trafspone devem ser

complelas a fim de evtar que â aglaÇão ateÍe as caracterÍsticas da em! são.

5.2.3 ISEtNFRA-S 1t0001 ITRANSPORTE COt\4ERCtAL DE MATERTAL BETUT\flNOS0

PARA PINTURA DÊ LIGAÇÁOIUNIDADE:T

tem €spec Íicado af terlormente

À FRro (Y = o,

5.3 TRATAMENTOSUPERFICIALSIIMPLES(ACOSTA]VENTO)

5,3,1 I SEINfRA.S C3242 I TRATAIVENTo SUPERFICIAL sll'iPLEs (SITRANSP) l UNIDADET l!!2

IRATAIVENTO SIIPERF C]AL S NIPLES (TSS) e o Revestmenlo Asfáll co constituido com lrna só Camadê de

icorpoÍaçâo do Lrgante AsÍállco feita por penelmÇão inveída, pod€ido ou nâo ser complemenla& com uma penetÍação d relâ,

submetida à compr€ssão

0 tralarnento supeíicia sinrpes (TSS) deve ser execLlado sobre a base imprimada, de acordo com os êiinhal.nenlos, 0€ de e

seÇão trânsversê do pro elo

Equipamêntos

Todo o eqLr parnenlo deve seÍ cuidadosamênte exêfitinado peê Fisca ização, devendo dela recebeí a aprovaÇão sem o que não

será dada a ordeÍn de serviço 0 eq! pamento mínimô é o fixado no Proleto

PaÍaavarredurêdasupeíÍceaserlraladaéobrigadoadsponbdêdedeVassoL.rraslvlecânicasRolâlvasoquenãoexcluouso
cornplemênlarde Vêssourês Íllânuais e de ApaÍehagem dc Ar Comfimido

Os Carros Dislrbuidores de Lgante Asfálco devem ser cêpâzes de dislribur o lgante uniÍormêmenle na taxê píeoonizadâ,

devendo ser dolados de: suspensão êdequadamenle rigda sstema autônomo de aquecmenlo € de crculação do ganle

isolâmeftos téímco- bomba de pressão Íegulável- côrtio e de veocdadê ltacôÍnelro ou quinta rodê ) barÍas de distrlrução
comcrcuaÇãoplenacorndspostvosqlepossibilemalustamenlosvericaiseargurasvariávetsdeespahamentodo ganle -
calbradores - lermômetros êít ocas de fáclobservação - esparg doÍ rnanua (canela')parê lralarnerto de pequenas áÍeas e

Os Dstrbuidores de Aqregado devem ser preferenca menle aLlopropu sores, peÍrnilindo se lâmbém os rebocáveis porcâminhão

(spreaders ), não sendo aceilo o tipo êcopáve ao camnhão que gerá rn€nte apres€ntam exagêrada êlura de queda dos

ágregados

PreÍer€ncamente deve'se usêr em combnação, o Rôo Liso Tandem (peso/laÍgurê no intervâo 25 a 4skgícm) mm o Roo
PneurnàticoAulopropulsoÍdePressãoVariável(35a120psou0,25lvlPra0,84MPâ)

Depósto de Lganle AsÍátco, quando necessáro deve ser êquipado com dspostivos que permilê o aquecirirento adequadô e

unforme do conteúdo do recipente.0 depósto deve ter uma capacidade talque lossa aÍrnêzenaÍ ê qLranldêde de ganlê a sêr

ap câdo em, peo mefos, Lrm diâ de trsba ho.

Male alAsfállico
O Ligantê AsÍáliico poÍ excêlência a ser utilizado ern um Tratamenio Superfcal S mples (TSS)e uma Emulsão Asíállica

EA RR-2C (ABNT-P-EB 472fl2)

A/
Caliônica

Exêcuçáo

A execuçáo do TSS envolve prâtcâmenle as seguintes operâ@êsl

. Limp€zada Superfíciea ser TÉlâda

. Espargimento do L ganle Asfáltco

. DislÍbuiÇão do Agregado

. Compres§ão do Aareoado

. Liberaçáo ao Tráfego

. EiminaçãodosRêiêilos

. EsFrgimento da EAC dlLrídâ em águê (1il)sobrêo agregado comprimido

Limpê,a da Superíicie a serTrâtada
Devem ser feitas rnecancamentê (vassouras rotativas) cornpemenlêda con vassouras manuas (paçava ou s miar)o! comjalos
de ar comprmdo Evenluamente pode ser Íelê somente a larredura manual. Em quaqler cáso. deve ser assegurada uma

L.on.do Sitvsir. Llma
E.@ Civí | RilP C8015010&7
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supedlce complelamenle impa, lsenta de pó, poeiÍa ou outros elemenlos congênercs. Evertuais poças d'água ,nn,6#A;h\
boÍdos queapÍesentam elevaçôes de materia s aclmulados, devem seÍprevamenie eliminados. No caso de ÇÁp à superfice dEv6\
eslar coanpelamênle s€ca, sêndo a um dêde até benéfca no casô de EAC /,
Esparsimentodolisanreasráttico \: 

1:'
Sobre a superÍice complelamente lrnpa espalha.se na temperalura correspondenle a Íalxa de vscostOade àq.]O a eO SÊ1-,1O a o0

SFem rampa âbaulamentoousupereevaçãoeevadas)

Nos 2 primeiros carÍegamentos será traçada a C!rva Vscosdaije x TêmperêtuÉ (log VSF x T)com dos pontos. a 8Õ"d0'C.
0 espar! menlo não pode ser felo se a teÍnperat!É ambenle Íor tnÍenor a 9'C para EAC e |ão se deve lraba har com chuva

mesmo no caso dê EAC

A atura da baÍa d stribuidorê dêve levar em conlâ â ntensidade do vento e, iunlamêftê com a qrad!êÇão da abeíura dos bicos

espaÍgdores, permlÍ uma unÍormidade trênsversa no bâírho do tgânte que deve ser teslada com auxílo de urna série de

bêndelês lustêposlâs lransversalrnenle aô eixô da psta que rec€be um banho do cam nhào espargidorcircuante

Cu dados êspe.a s se deve ler nas Junlas -Transvêrsa (nicio e Íinr de câdê elapa de espargmenlo)e Long tudinál(esparg mento

enrmeapsla) parêaprmeira,deve-secobrÍêseÇêolrênsversadetrabahocomumafaixaestrêitâ(80a100cm)depapel Kraft'

ousirniarsobÍeaqualsedeveráprocessaroespargmeatoparaâSegundârecornenda-s€umrecobrmenlodal"íaixanlma
pequena aÍgura (delnida no cêrteÍo em funÇão do lpo de igante, barm e bcos espargidores)

Antês do nÍco do espêrgirnento d€ve-se aíêrr a laxê de igairte alravés da Íe ação expeÍmênlallaxa x velocidade do canrnhào

{tâcômelrô) Dêvem ser cooc€dos guias paÍa orenlar o molorisl€ ao caaninhão esparg dor, que deve ter experiéncia suficrenle

pois dee va dep€ndêrê uniÍornr dêde longllud na ú taxâ e o ainhamenlo do Trâlamenlo.

Dislribuição doAgregado

oeve ser Íelo pelos êquipamenlos ndcados sefdo os êxcêssos e Íallês locê izados acedados com pÍocessô rnânua As Junlês

TÍansveasa e Lonolldnâl - devem ser objelo de cuidados especais O motorsta deve ler suficiente expe iéncia n. ereLLrÇao

dessa Íêse do Sêrviço, provave nrefte a ma s diíÍc .

A dislrbução do êgregado deve segL Í de pedo o espaÍq menlo do iqante s€ndo o espaÇamênlo ncal rnàxmo entie êes da

ordem de 60rn para EAC

AftêsdoiriciodadrstribuÇáodeve-seêfeÍÍêlaxadeêgÍegâdoalravésdâíelaçáoexpermentatêxâxveoctdadedol€culo

conp,essáodoasÍesado V
AcômpressâodoA€regaiiodevêdêpreferêncaserÍelaporumRooPneumátcodepressâovaráve(35al20psoll025j084
l,{pa), segudo por um Roo Lso Tandern (25 à 45kgr/cm) o mêis íapdamente possivet após o espalhamento do êgÍegado
(principa menle para o CAP)

A velocidade dos Rolos é lm tadâ pela necessáÍa nversáo de marcha. e peo número de cobeí1urâs (pâssadas no mesmo ponto)

sendo as pr me ras com o Rolo Pneumálco com veloc dade âproximada de 10 Km/h e pressão de 9C à 110 psie as s€gu ntes com

o Rolo Lso coin vêlocdade êproxinnada de 3 Kmlh

0númeroexatodecoberoÉs'edevelocrdadedosroosseÍáfxadoapósobservaÇoesinoco'peêFiscazaÇão,quedeverá

7i , , ú., ,.'. "
Leonardo Silvêir. Lime
En! CvillRNPCô01591067
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atertara eventuais s nais de ÍÍêtura o! esmâgarnento

No cêso de se d spusêÍ de apenês um equipaanenlode compressão, deve se adolaro Roo Pneumátco..

A Cornpressão dô Agregêdo deve seÍ íeta dos bordos pêra o eixo em lanlentê ê o dô bordo mais bêixo para o

curvas,êinicêdaomasÍapdamefte possive apósoespârgmenlodomêsmo.
Após á Compressão dô Agregêdo eimna-se da psta as eventuaG pêrlicllas rcl€itadas

«

Espargimento de EAC diiuida, Liberação âo Tráfego e Eliminação dos Rêjeitos (Câsôs de EAC).

No caso raro de ex sl r lotal desvio de lráíego o idê3 sera anles da Liberação ao Tráfego, íazer-se ê rolrgemdurante as2 horas

masqueftesdodê (13h a 15h)com o Roo Pneumálco (p:90 a ll0 psi v 30a 50km/h)durânte peo mênos 3 d ês consecrtivos
lendo-se o cuidado de einr nar âs possjves parliculas reletâdas que, sob aÇâo de caÍgas propiciam o arrancamento dâs que estão
Iixadas

Após essa rolâgenr pneumátcâ dá-se o baiho de EAC d Lida com água (1:1)ruma t€xagobâtd€0,6 à 1,0 irim,(03à0,5 il./m,
de EAC) e ibera-se ao tÍáÍego

No caso us!â dê não existênca dê desvlo o lráÍego dev€ sêr iberêdo após conctuÍda sat sÍatorianrente ê opeÍâÉo de
cornpressâo Após a €l nrinaÇâo dos retellos dà-sê o bênhodluido, nas mesmas taxas especiÍcadês anteromente



I'v IPAC

5.3.2 SEINFRA.S C3312 | TRANSPORTE LOCAL DE BRITA P/ TRATAI{ENTOS SUPERFICIAIS (Y - 0,78X + 3,88) DIMI =

148,00 KIM . BRITA PARA TSS UNIDADE: T

Esta especícação refere-se, exc us vamenle. ao transpoíte e descarga de materia. O lransporle será Íe 10 por pás carregade ras

ou escavaderas lrabalhando em cones ernpréstmos ou ocoÍêncês de mâtêrê às dversês camadas do pa!menio Quando se

lralarde.nalena extrêÍdo de corlês nê obrê o lransporle daÊse-á, de preÍêÍência a0 ongo de sra plalaíôrrna; quando Íor o cêso

de emprést mos ou ocorÉncias de mâter al paÍa a pavinreniação, a lÍaletóra a ser seglida pelo eqL parnenlo lÍansporiador será

oblelo de apÍovaçao prévê pela iiscaizaçao Êm se tÍalando de enlu ho, o oca de descarga será deÍindo lambém pea iiscalização

quendicaÍaaírda,olÍaletoaserseglldopeoeqLrpaíreírtoiÊnsponador0smateraslranspofiadosedescarÍegadosabrafgidO§

por eslâ especilcâção podefir ser De quaquer de tiês câtêgoÍâs eslâbeecdas para os seavços de lerrap anagem; oLrâlquêr dos

materas ut izados na execuÇáo das dveEas camadas do pavim€nto Proven ente da demo çáo de edlc.çõ€s ou quasquÊr

oulras estÍüuras de avenaria de tloo oL concíêlô Para o transporlê ê descarqa dos male asÍeaconados anteÍormenle, serãô

usâdos, preÍerencâlmenle, caminhóes basculanles, em número e capacdade âdequados que possbltem! execução do serv Ço

com a produividade requerda

5.4.1 | SEINFRA-S I C3240 | TRATAMENTO SUPERFTCTAL 0UPLo (S/TRANSP) UNTDADE Iú2

5.3.3 | SETNFRA-S I t0001 | ÍRANSPORTE CO|4ERC|AL DE MATERTAL BETU|TNOSO À FR|O (Y = 0,43X + 41,401 RRÀ

colÍo.meespeciíicdooânrê.ioÍ,-êrre iÊ Lo! cl
5.4 TRÂTAIJENTO SUPERFICIAL DUPLO (VIA) \- D q,-§-,.l
TRAÍAI,/ENTo SUPERFIC AL DUPLo (ISD) é o Reveslmenlo Asiállco constiluido essenciamente pela ex€cuç

dois Tralamentos SlperÍlcras Slmples supêrpostos sendô â ncorpo€Ção dô Lgânlê AsÍállco feilâ por pênêtÉçãô nvêr1dê lem
sua rnê orporção)e poÍperetraÇão d reta (ern suâ menilr porÇão), submelda à compressão 

t ,
EqLioarentos f
Todo o êqu pêmento deve sêÍ curdêdosanrente exêminâdo pea Fiscâlzação, devendo delâ receberâ êprovâÇ.o, seín que/não sea

ddoo d oíd"ín oe rê^ \o. I
Para a varredura da superJicie a sertÉlada é obÍ gadê a disponibiidade de VassouÍas lvlecán cês Rolalvês, o qLre não exclu o lso
compemenlârde Vassourâs Mafuas e de Aparehagem de Ar Complm do

0s Carros dstrbudores de Lgênle Asfálco delem ser capâzes de dslrbur o ilanle uniÍormeÍnênte fa laxa preconzada,

devendo ser dolados de: suspensão adeqladarnente rigida - sslema êutónomo de aquecimefto ê de crcuação do jganie

soêrnenlos léínicrs bombê de pressão íegu áve -conlrole d€ veôcdade (iâcômelro o! qunta roda )-baríasdêdstrbuiÇão
com cÍcuêÇão pena com disposl\,os que possbltem ajuslamentos veircais e argums variáves de espahâmefto do ganle

calbradorcs - termómetros em ocais de fáci obsêrvação esparqidff nrânuâl ( canêla') paÍê tÍât3mêrto dê peqLrenês áreês e

correçôes localzadas fi\
0s Dstribuidores de AgÍegado devem ser preíerenc almenle aulopropu sores, peÍmilindo-se lambem os rebocã\,eis poÍ carninhao

(hpÍeaders)nãosendoêcetootpcacoplávelaocêÍninhãoquêgêrâlmenleápresêftâexagemdâáturâdêquedâdôsâgregados

PrefeÍenc âlal]enle deve-se usâr em conbfaÇão, o Roo L so Têndem (peso/aÍguTê' no inleTva o 25 ê 45 kgf/crn)com o Roo
Pnêumátco Aul,rprôpuhôÍ dê Prêssãô Vâriável (35 ê 120 psiou 0,25 lüPa a 0 84 MPa).

O Depósilo de Liganle AsÍállco, quândo necessáÍo deve ser equpêdo corn disposlvo que perrnrlâ o aquecimenlo adequado e

LrniíoÍrne do conleúdo do Íecip enle. O depós to deve ter uma capac;dade lal qle possa armazenaÍ a quantdade de liganlê ê seÍ

aplcado em, peo menos, um dia de trâbâlho.

Execução

A execução do TSD envolve basicamefteas seguinles operâÇôês

. Llmpeza da superfície a ser lralada

. ftmeiro banho dê lgânle asíállico

. Diskibuiçãoda primeiÍa camâdâ de aoreoado

. CompÍessãoda pÍimera c€mada

. Segundo banhode igánte âsfá t co

. Dhtribuiçáoda segundâ câÍnada de âgregado

/r,.tí.,t,..
L.on.rdo SiNênâ tima
EiO Cr RNP0ô01531rS 7

--v

Edgárd Atves Dàlastena Nel

'",::,?:1ç:r'r*
Desê.vorv,rntf rô.iJrr,rrô
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30 . PrciôIÔ > TOPOGRAFIA > LÉVANTÂMENTÔS TOPOGRÁF]COS BÁS]COS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > í33 ],1,3. PLÂN]ÀLTIMÉTR CO

30 PM]EIÕ > TRÂNSPORTES > NFRAESTRUÍURÀ URBÁNA > DE FAV MENTAÇÁO > 
''1 

2 1 3
EM PÀMLELEPIPEDo PARA VIAS URBANÂS

30 - Prolêlo > OBRAS HIORÁTJLICAS E RECURSOS HIDRCOS, SISTEMAS DE DRENAêÉM
PARÂOBRASCIVIS > DESSTEMÂS DEDRENAGEM PARÀ OBRAS CIVIS>f5.3,] 7 - ME OF]O

Bo p,ôrê'o , oBRÁs HrDRÁuLrcÁs E REcuRsos NlDRCos >
PÀRÂ OBRÂS CVIS> DE SISTE

35. Erâborâc.o dô orcâmênro > oBRÂs H DRÀuLrcÀs E REcuRSos HiDRrcos ' srsrEMÁs DE
ORÊNAGÉM PÂRÂ OERÂS CIVIS > OE SISTEMAS PÂRÂ OBRÂS CVS >

3s ErãbúaÉo de úçámenb > oBRÂs H DRÁuLtcas E REcLrRsos HlDRlcos > stsTEMAs DE
IS > DE SISÍEMAS DE DRENÀGEM PARA OBRÀS CIVS >

í5.3.r 4 DEscroÀD ÁGUA

30 PÓ]dÔ > ÍRANSPORÍES > INFRÂESTRUTUM URBANA > DE PAVIMENTÀÇÁO > í4,2 ] 2
asFÁLr ca PARÀvras URBÂNAS

30- POFb > TRÂNSPORTES > I EPÀVIMENTÀçÃO>*42T4
EM PEDRA PARAVIÂS LIRBANAS

PAVIMENTÂÇAOASFÀLÍICA PÂRÂ RODOVAS

TRANSPORTES > INFRAESTRUTURÁ UFÊÀNÂ > DE
PAVIMENTÀçÁO > 

'-4 
2 1 4 EM PEDRA PARA VIAS URBÂNÀS Edgàtd Alvês pànà\., t a ttÍ

ord dc O..o s!, o
rn,, {ei$ ,, , .

Oes.fvo ,,n.,, , l

35 EAbOGçãO dE OçsMENIO > TRANSPORÍES > INFRÁESTRUÍI]RÂ URBANA > OE TOO
PAV MENTAÇÁO > #4,2 ] .3 EM PARALELEPIPEDO PARÀ VIAS UR8ANAS

ELABORAçAO DE PROJETOS E ORÇÁMENTO DE PÀVIM ENTÀÇÁO ÀSFÀLTICA PARALELEPIPEOO I

L]NICIPIÔ DE ARÀ']AT CF
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